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1 Alguns conceitos aparecem em evidência e serão apresentados mais adiante. 
2 Percurso Porto Alegre – Pelotas (no bairro Porto) – Porto Alegre. 



Sabemos que a palavra, na sua função nominalista de identificar os dados 

do real, é também uma forma de qualificar o mundo, dando sentido e 

pautando as ações sociais. Esse processo de outorga de significado é, 

pois, criador de realidade e instaurador da coerência que organiza a 

percepção do mundo. (PESAVENTO, 2001, p. 99). 

umbiguistas 

 
3 Esta é uma expressão que lembro de ouvir na adolescência, porém não lembro quem a usava. Umbiguismo 
está como egoísmo. Olhar apenas para o próprio umbigo, para aquilo que fornece alimento e garante a vida, 

mas somente ao beneficiado, sem impacto positivo a outras pessoas. Parece que meu interesse por 

neologismos vem de longa data. Aliás, vem – e falarei disso ao longo do texto. 



umbiguista 



pequena

  



baixinho



Arial Nova Light

 



●

 
4 Diz o filósofo Walter Benjamin que  “o narrador figura entre os mestres e os sábios. (...) Pois pode recorrer 

ao acervo de toda uma vida (uma vida que não inclui apenas a própria experiência, mas em grande parte a 

experiência alheia. O narrador assimila à sua substância mais íntima aquilo que sabe por ouvir dizer). Seu 

dom é poder contar sua vida; sua dignidade e contá-la inteira” (BENJAMIN, 1987, p. 221). Infelizmente, pela 

brevidade de uma dissertação de mestrado, não aprofundo os estudos nesse tema, mas o menciono como 

forma de dizer que sei da existência e da relevância da discussão. 



 



 









Fernanda Fedrizzi ● 2020 

ESTUDO 

PRELIMINAR 
substantivo masculino 

 

1. Estudo preliminar, de modo geral, 

antecede o anteprojeto, projeto 

arquitetônico e executivo: O estudo 

preliminar desta cidade indica que ela é 

muito desigual.1 2. Tentativa de um 

pensamento livre mesmo quando 

imposto a regras pré-determinadas.2 3. 

Análise do estado da arte.3 4. Processo 

psicanalítico da existência enquanto 

corpo movente no mundo.4  5. Ação de 

conhecer algo ou alguém antes de 

tomar qualquer decisão. 6. Pesquisa: 

Vou realizar um estudo preliminar da 

minha vida para compreender minha 

poética. 

 
1 Em projetos de arquitetura, engenharia e 

áreas afins, mas também em projetos de 

vida. 
2 Às vezes por sistemas rígidos de conduta 

que têm origem no núcleo familiar e/ou 

educacional. Outras vezes o acaso dita as 

regras e, quando tentamos elaborar estudos 

de nós mesmos, podemos entender de onde 

ou como surge nosso lugar de vista. 
3 O que conheci, fiz, vivi, para chegar onde 

estou agora? 
4 Procurar por NUVEM. 



 



●

 
5 O trabalho que acaba de atravessar estas páginas faz para das Expressões para marear. Alguns destes 

cartões interromperão o texto e, ao final, você pode juntar todos na luva que abriga os trabalhos. 



gibis

de verdade

Palmira Gobbi (Avenida, Bairro Humaitá.) – Homenagem à maior 

defensora dos animais. Nasceu na cidade de Porto Alegre-RS, dia 4 de 

abril de 1909. Dedicou toda sua vida à defesa dos animais e à proteção 

ambiental; foi presidenta da Associação Rio-grandense de Proteção dos 

Animais por 27 anos: de 1952 até a data de seu falecimento. Casou-se, 

em 1970, com José Francisco Dias; cuidou, educou e criou 13 crianças 

que haviam sido abandonadas pelos pais. Faleceu em Porto Alegre-RS, 

no dia 10 de novembro de 1979. Lei nº 4.897, de 4 de maio de 1981. 

(PORTO ALEGRE, 2007, p. 97).  

CASA-01 º

.

 
6 Um nome estrangeiro para um condomínio popular construído no 4º distrito de Porto Alegre, o distrito 

industrial, durante a ditadura militar pelo BNDES.  



bonitos

Tem 

coisa mais chique?

Onde não 

fica?

esqueciam

esquecimento Não sei a 

razão tão

 
7 Popularmente conhecido no bairro como “linha 4”. 704 – Humaitá ou 704.1 – Humaitá/A.J Renner/Dona 
Teodora. Essas linhas tinham como destino o Centro Histórico, passando pela Av. Farrapos. 
8 B55 – Protásio/Humaitá. Essa linha passava pela Av. Assis Brasil e eu nunca fui até o fim da linha para saber 

aonde exatamente esse ônibus ia. 



Mistérios

Algo nos isolava

Talvez eu estivesse sedenta por uma gentrificação, ou algo assim.

CASA-04 º

 
9 Estádio de futebol do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense. 



Fernanda Fedrizzi ● 2020 

MICROCIDADE 

substantivo feminino 

 
 

1. Conjunto de setores da cidade onde 

uma pessoa é capaz de se reconhecer. 

2. É o que configura parte do lugar de 

vista1 de uma pessoa. 3. A microcidade 

pode ser a casa, o apartamento, o 

quarto, a universidade ou trabalho: Um 

campus é uma microcidade. 4. Pode ser 

formada por um conjunto de países, 

estados, regiões, cidades, viagens 

virtuais ou físicas.2 5. Pode ser um corpo 

somado a outro.3 6. Pode ser uma zona 

de conforto, mas nem sempre é. 7. É um 

conjunto de situações, experiências, 

lugares, e pessoas que formam uma 

rede de afetos. 8. Pode ser em um 

bairro ou em uma zona compartilhada 

por vários deles. 9.  A microcidade pode 

estar somente dentro da sua cabeça. 

 

 

 
1 Ver lugar de vista. 
2 Como pode ser visto na NUVEM. 
3 Ver topofagia. 



 



[

 
10 Pokémon Go é um jogo de georreferenciamento produzido pela Niantic e que está disponível no Brasil 

desde 2016. O jogador é estimulado a andar pela cidade atrás dos Pokémon, pokeparadas, ginásios e etc., 

interagindo com outros jogadores e estimulando a interação social entre eles. A pesquisadora Rachel Berrutti 

Pereira da Cunha escreveu sua dissertação de mestrado em planejamento urbano e regional 

(PROPUR/UFRGS), intitulada O flâneur híbrido: uma experiência urbana através do jogo Pokémon Go, onde 

fala sobre as relações entre o jogo e a cidade. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/188439.  
11 Trabalho a ser apresentado e anexado adiante. 
12 Este conceito será aprofundado em breve. 

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/188439


o que tu pensa em fazer com a 

tua formação em arquitetura e urbanismo?

 
13 Usarei os nomes das cidades na língua local. 







CASA-05 º

 

 

 

 

 

 

 

 
14 Mas eu nunca migrei. Sempre estive com um pé em cada lugar. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fernanda Fedrizzi. 

O mapa na parede da CASA-05. 

Fonte: Arquivo pessoal. 











CASA-02 º

CASA-01

CASA-03 º

 

 
15 Viagens de estudos organizadas por Paulo Edy, professor do curso de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
16 Escola de Arquitetura e Arquitetura de Interiores de Detmold. Tradução da autora. 
17 Apesar de ter ido cursar arquitetura, me matriculei em uma disciplina de planejamento urbano e outras do 

campo das artes visuais. 





fofinho



Figura 2 – Paola Monzillo. Este es el territorio que habito, 2013. Fonte: Website da artista18.8 

 
18 Trabalhos de Paola Monzillo disponíveis em: http://www.paolamonzillo.com. 

http://www.paolamonzillo.com/


Culpa

Por que sinto tanta culpa?

 
19 Sou uma artista de trabalhos de pequenas dimensões, mas NUVEM precisava ser maior. Precisava. 
20 Nome dado às folhas de projeto.  



Figura 3 – Fernanda Fedrizzi. NUVEM, 2020. Fonte: Arquivo pessoal.



quase

Culpa

Durante dez anos, o artista Francis Alÿs perseguiu tornados nos planaltos 

ao sul da Cidade do México, na esperança de se infiltrar, a câmera na 

mão, no olho do pacífico temporal. Este livro reúne notas, desenhos, 

imagens, notícias e citações que o artista juntou nos últimos meses da 

filmagem e montagem de Tornado. (COSAC NAIFY, 201022). 

 
21 Vídeo de Francis Alÿs disponível em: https://francisalys.com/tornado/. 
22 Texto na contracapa do livro Numa dada situação (2010), de Francis Alÿs. 

https://francisalys.com/tornado/


Figura 4 – Francis Alÿs. Tornado, 2010. Frame do vídeo. Fonte: Website do artista.

 



CASA-05

(preliminar do preliminar)

muito

entidade

 
23 Conceito apresentado pela professora Renata Requião na disciplina Percursos, Narrativas, Descrições: 

Mapas Poéticos, ministrada no PPGAVI/UFPel. 



Cleia Dalcin 1986

 
24 BRADLEY, Marion Zimmer. As Brumas de Avalon / Marion Zimmer Bradley; tradução Waltensir Dutra, 

Marco Aurélio P. Cesarino. – Rio de Janeiro: Imago, 1985. 
25 Couchsurfing é uma rede social para viajantes e anfitriões compartilhem experiências. Um abre sua casa, 

gratuitamente, para o outro em troca de conversas e trocas culturais. 



O tempo não autoriza nunca a síntese dos momentos, quando nos 

acercamos do céu. Desloca a nuvem, quando se acreditava conhecê-la 

exatamente. As nuvens são o objeto do pensamento quando ele assume 

a relatividade que o afeta. (PEIXOTO, 2004, p.38). 

 
26 Este subcapítulo surgiu a partir de um artigo entregue na disciplina Tópicos Especiais III, ministrada por 

Gabriela Motta no PPGAVI/UFPel, e também foi publicado como resumo expandido no Caderno de resumos 

do II Seminário Internacional Convergências – 2019, disponível em: 

https://wp.ufpel.edu.br/corpoimagemsom/files/2020/07/II-Converg%C3%AAncias-Cadernos-de-Resumos.pdf. 

https://wp.ufpel.edu.br/corpoimagemsom/files/2020/07/II-Converg%C3%AAncias-Cadernos-de-Resumos.pdf




CASA-04

CASA-05 meu

nosso isolamento social

 
27 Plataforma de postagens on-line. 



 
28 Algumas delas estão distribuídas ao longo desta dissertação pois inauguraram algumas discussões que 

serão aprofundadas ao longo d. 
29 Entrevista de Gustavo Taretto para Artefacto Magazine, Aculco Radio, durante o 55º Festival de Cinema de 

Londres em 24 de outubro de 2011. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=HsLuRSPOUDw&feature=youtu.be. 
30 ROLNIK, Suely Belinha. Cartografia sentimental da América: produção do desejo na era da cultura 

industrial. 1987. 250 f. Tese (Doutorado em Psicologia) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 

Paulo, 1987. Disponível em https://tede2.pucsp.br/handle/handle/17333. 

https://tede2.pucsp.br/handle/handle/17333
https://www.youtube.com/watch?v=HsLuRSPOUDw&feature=youtu.be


 

 
31 Vídeo onde a artista Jane Crawford faz uma retrospectiva do trabalho de Gordon Matta-Clark. Produzido 

por Howard Silver para Bloomberg MUSE. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-NOad-06Ms4. 

https://www.youtube.com/watch?v=-NOad-06Ms4


Figura 5 – Gordon Matta-Clark. Conical Intersect, Rue Beaubourg, 1975. Fonte: Website Jeu de Paume32.

 
32 Imagens dos trabalhos de Gordon Matta-Clark  podem ser vistas no website Jeu de Paume, disponíveis em: 

http://www.jeudepaume.org/index.php?page=article&idArt=3005.  

http://www.jeudepaume.org/index.php?page=article&idArt=3005


Apesar de abandonar a arquitetura desde que se formou, em 1968, 

Matta-Clark elegeu-a como o tema central de sua arte. Acima de tudo, a 

negatividade contundente das suas intervenções tem forte influência do 

niilismo escatológico e surrealista de Georges Bataille, para quem a 

arquitetura representa a encarnação da geometria autoritária que ampara 

o funcionamento da sociedade. (WISNIK, 2018, p.180) 

 

Acordar, abrir a janela e deixar o sol entrar. Um gesto simples e banal, 

rotineiro, que faz parte da vida e do cotidiano de todos nós. (...) Mas nas 

cidades, cada vez mais apinhadas de gente, com prédios cada vez mais 

estreitos e próximos um do outro, vista e claridade tornaram-se artigos de 

luxo. Mais do que abrir a janela e deixar o sol entrar, abrimos a janela e 

nos deparamos com um paredão de concreto ou, quem sabe, com a 

janela do vizinho. (LAMPERT, 2013). 

 

 

 



Figura 6 – Letícia Lampert. Conhecidos de vista, 2013. Fonte: Website da artista33. 

 
33 Trabalhos de Letícia Lampert disponíveis em: http://www.leticialampert.com.br. 

http://www.leticialampert.com.br/


Vivemos mergulhados em toda espécie de ambiente, não só humano. 

Proponho que consideremos o que se passa em cada um desses 

ambientes e não apenas no plano visível, o mais óbvio, mas também no 

invisível, igualmente real, embora menos óbvio. (ROLNIK, 1993, p. 1-2) 



Figura 7 – Fernanda Fedrizzi. Registros no bairro Floresta, 2017-2019. Fonte: Arquivo pessoal.

Podrinho

 
34 Fala proferida em conversas casuais, e também em algumas oficinas ministradas, pela artista Maria Helena 

Bernardes. Escrevi um relato da experiência em um artigo chamado A experiência que [di]vaga no problema 

da cidade, publicado no caderno de anais do 7º Encontro Internacional Cidade, Contemporaneidade e 

Morfologia Urbana: Mulheres e Lugares urbanos (2018). p. 133-147. 



Fernanda Fedrizzi ● 2020 

ESTÉTICA  

DO PODRINHO 
substantivo feminino 

 

1. Fala daquilo que está em uma 

camada considerada inferior, seja 

social, político, artístico, ou o que mais 

possa vir a ser. 2. Qualidade do que não 

possui valor estético reconhecido e, por 

pertencer ao mundo do entendimento 

tradicional das coisas, se torna algo de 

conceito elevado para aqueles que 

percebem a realidade pelas lentes da 

sensibilidade. 3. Estudo das condições 

e efeitos de uma criação artística ou 

arquitetônica – ou de qualquer outra 

ordem ou desordem – contaminada pelo 

mundano. 4. Tradicional estudo do belo 

corrompido por uma diversidade de 

expressões do tempo e do cotidiano.1 2 

5. Há uma grande chance de que aquilo 

que se encaixa na estética do podrinho 

seja definido também como feio, 

malcuidado, desleixado, caindo aos 

pedaços, em arruinamento, sujo, 

encardido, digno de pena, ou 

simplesmente como algo que não 

merecia estar aqui, estragando a nossa 

paisagem.3  

 

 
1 Até hoje não entendi bem o que é estética, 

mas tudo bem, continuo escrevendo sobre. 
2 Por favor, me ajuda! 
3 Infelizmente, as pessoas consideram 

muitos aspectos físicos, construídos ou 

conquistados geneticamente, como 

indignos, menores, inferiores.  



 



podrinho

podrinho

 
35 Uma imagem do trabalho Atenção (2016), de Antoni Muntadas, pode ser vista no website da Galeria Luisa 

Strina, disponível em: http://www.galerialuisastrina.com.br/artistas/muntadas/.  
36 Sobre este chamado falarei mais adiante. 

http://www.galerialuisastrina.com.br/artistas/muntadas/


Figura 8 – Marina Camargo. Cidade Planejada, 2014. Fonte: Website da artista37. 

 
37 Trabalhos de Marina Camargo disponíveis em: www.marinacamargo.com. 

http://www.marinacamargo.com/
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FUNDOFIGURA1 
substantivo masculino 

 
 

1. Tipo de mapa feito por arquitetos para 

dar ênfase às edificações em um 

setor/cidade/terreno. 2. Cartografia que 

prioriza os espaços privados, ou 

privativos, deixando a cidade, aquilo 

que é público e quase universal, como 

pano de fundo. 3. Meio de deixar 

explícito o que tem valor no urbano: o 

dinheiro. 4. Mapa que apresenta ilhas 

como cidade. 5. Cartografia que 

representa a cidade como algo que é 

construído ao fundo da propriedade 

privada. 6. Construção de uma imagem 

de cidade que associa a edificação e o 

capital como mais importantes que os 

espaços de troca, aprendizado, lazer e 

bem-estar. 7. Mapa que exalta a 

importância de uma cidade planejada, 

pois normalmente se preferem as 

cidades perfeitamente encaixadas em 

uma malha ortogonal para a 

manutenção de soluções já conhecidas, 

como a segregação social.2 3 

 
1 Risquei o termo pois não gosto dele desde 

que o conheci, lá por 2006. 
2 Este é mais um desses verbetes que me 

deixam nervosa. 
3 Ver figurafundo. 
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FIGURAFUNDO 
substantivo feminino 

 
 

1. O contrário de fundofigura.1 2. Tipo 

de cartografia que coloca as pessoas e 

os espaços públicos como mais 

importantes do que a propriedade 

privada. 3. Determina que a cidade é 

construída em conexão e não em ilhas, 

sejam elas compartilhadas ou 

individuais. 4. É o mapa que mostra que 

os lugares de trocas, de socialização, 

são mais importantes do que os lugares 

de consumo e de negação do outro.2 3 4 

 

 

 
1 Ver fundofigura. 
2 Tudo bem, eu entendo, também realizamos 

trocas de palavras, afetos, conhecimento 

etc., dentro de casa ou de instituições 

privativas, mas entre nossos iguais. Aqui falo 

da troca com o outro que é diferente de mim. 
3 Pode, também, causar o efeito oposto, 

mostrando aquilo que talvez fosse preferível 

não ver. Questão de saúde, claro. 
4 Procure por Cidade só para homens. 



 



Se a rua é o resto (é residual), o que é a cidade? Vemos um mundo onde 

a paixão pela segurança governa, onde as propostas, veiculadas pelas 

imagens publicitárias espetaculares, do universo do consumo, são 

garantias e finalidades. Trata-se da radicalização da alteridade, no tecido 

urbano, no contexto da sociedade do espetáculo e da aparência. 

(NOGUEIRA; SILVA, 2008, p.5) 



 

Figura 9 – Paola Monzillo. Masterplan, 2016. Fonte: Website da artista. 





A resistência da arte define, assim, uma “política” própria que se declara 

mais apta que a outra para promover uma nova comunidade humana, 

unida não mais pelas formas abstratas da lei mas pelos laços de 

experiência vivida (RANCIÈRE, 2007, p. 134) 

quase ficção
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PERCEPÇÃO 

SENSÍVEL  
substantivo feminino 

 

1. Percepção que ocorre através de 

todos os sentidos.1 2. Atravessa o visível 

e o invisível.2 3. Percepção que define a 

forma de ser e estar no mundo e orienta 

as ações e atitudes. 4. Possui o poder 

de transformar objetos, pessoas, 

corpos, coisas, provocando topofagias: 

Uma vez que os canais perceptivos são 

abertos se torna impossível fechá-los. 

eu vi. eu senti. eu notei a existência 

disso e daquilo no mundo. um carinho, 

um afeto, um gesto. uma palavra, a 

respiração, a forma como mexe a mão 

para colocar os cabelos atrás das 

orelhas. o ronronar de um gato e o 

pedido de um toque no pelo, pele, poro. 

eu percebi a existência de algo no 

mundano. palavra virou poesia, assim 

como projeto, cidade, sabor, cheiro, 

respiração. eu só posso amar aquilo que 

percebo que existe e só existo por meio 

da minha percepção sensível.3 4 5. 

Percepção que implica a divisão das 

subjetividades com o outro. 6. A 

percepção sensível é um gesto. 

 
1 Os cinco sentidos somados aos sentidos 

direcionais (para cima, para baixo, para 

frente, para trás etc.) e os sentidos literal e 

imaginado. 
2 Recomendo a leitura de Notas sobre a 

paisagem, visão e invisão, de Karina Dias. 
3 Ver topofagia. 
4 Procure por Notas de pensamentos vagos. 



 



todos

Um pensamento sobre a função da utopia vem, portanto, provocar a 

imaginação a abrir outros caminhos possíveis ao pensamento para que 

não fiquemos paralisados na obscuridade do instante. A utopia tem a 

importante função de resistir aos imperativos do consenso que cada vez 

mais o laço social nos impõe. (SOUSA, 2007, p. 14) 



 
38 Este livro não possui numeração de páginas e, por tanto, índico que esta citação se encontra no terço final 

da publicação. 



Figura 10 – Duda Gonçalves. Cartão de vista mirante, 2008. Fonte: Blog da artista39. 

CASA-04

 
39 Trabalhos de Duda Gonçalves disponíveis em: http://cartogravistascelestes.blogspot.com.  

  

http://cartogravistascelestes.blogspot.com/


Figura 11 – Marina Camargo. Notas sobre a história universal, 2018. Fonte: Website da artista. 



Figura 12 – Marina Camargo. Notas sobre a história universal, 2018. Fonte: Website da artista. 

CASA-04



PoA bairro, no singular

CASA-04

acho

 

 
40 Foi uma mostra de vídeos exibidos ao anoitecer em uma parede externa do MALG – Museu de Arte 

Leopoldo Gotuzzo, em Pelotas, como parte da Semana dos Museus. Os vídeos tinham como disparador uma 

das obras expostas no museu. 
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LUGAR 

DE VISTA1 
substantivo masculino 

 

1. Lugar que não permite que sejamos 

neutros e/ou ingênuos diante do mundo. 

2. É a microcidade2 percebida: É a 

construção desse lugar de vista que 

possibilita que eu seja quem sou e veja 

como vejo. 3. É o lugar de onde a 

autoescrita surge como nostalgia e que 

possibilita uma crítica feita em utopia3. 

4. É de onde surge o desejo por novas 

histórias. 5. É uma narrativa 

emocionalmente... alguma coisa4: O 

lugar de vista é ruína de mim e do 

mundo. É música, é história em 

quadrinhos. É uma escrita. Uma grafia. 

Um desenho. É performance, é poema 

e registro. 6. É de onde partimos para 

uma viagem que nos muda5. 7. Pode ser 

uma exploração urbana, uma 

experiência sensível, um relato de 

viagem. 8. Pode, ou não, ser um lugar 

geográfico, real ou imaginado, ou o 

mapa na minha parede6. 9. Pode surgir 

em um lugar certerrado ou de um 

acerterro.7 10. É a formação, a 

paisagem, a atuação profissional, a 

mudança, os afetos, o acaso e o 

planejamento: A poesia é o lugar de 

vista e um substantivo feminino. 11. É a 

ausência de controle sobre a minha 

vida. 

 

 

 

 
1 Procure pelo Manifesto pelo lugar de vista. 
2 Ver microcidade. 
3 Ver outra cidade. 
4 Algo que te afeta. Não importa o quê. 
5 Me emudece. Me deixa surda. A palavra 

muda; os olhos cerrados. Procure pelas 

Notas de pensamentos vagos. 
6 Procure pela NUVEM. 
7 Ver lugar certerrado e acerterro. 



 







 

Figura 13 – Fernanda Fedrizzi. PoA BAIRRO, no singular, 2019. Leste. Fonte: Arquivo pessoal.



 







 

Figura 14 – Fernanda Fedrizzi. PoA BAIRRO, no singular, 2019. Norte. Fonte: Arquivo pessoal.



 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Fernanda Fedrizzi. PoA Bairro, no singular, 2019. Oeste. Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 



perder tempo

podrinho,

Para que o progresso técnico e a modernidade capitalista pudessem 

ocorrer, foi necessário reconfigurar o sistema de percepção do mundo, 

das coisas e de nós mesmos. (PANIAGUA, 2018, p. 59) 

  

 
41 Perde tempo para ganhar espaço, como diz Francesco Careri. 



Em Maurília, o viajante é convidado a visitar a cidade ao mesmo tempo 

em que observa uns velhos cartões-postais ilustrados que mostram como 

esta havia sido: a praça idêntica mas com uma galinha no lugar da 

estação de ônibus, o coreto no lugar do viaduto, duas moças com 

sombrinhas brancas no lugar da fábrica de explosivos. Para não 

decepcionar os habitantes, é necessário que o viajante louve a cidade dos 

cartões-postais e prefira-a à atual, tomando cuidado, porém, em conter 

seu pesar em relação às mudanças nos limites de regras bem precisas: 

reconhecendo que a magnificência e a prosperidade da Maurília 

metrópole, se comparada com a velha Maurília provinciana, não restituem 

uma certa graça perdida, a qual, todavia, só agora pode ser apreciada 

através dos velhos cartões-postais, enquanto antes, em presença da 

Maurília provinciana, não se via absolutamente nada de gracioso, e ver-

se-ia ainda menos hoje em dia, se Maurília tivesse permanecido como 

antes, e que, de qualquer modo, a metrópole tem este atrativo adicional 

— que mediante o que se tornou pode-se recordar com saudades daquilo 

que foi. Evitem dizer que algumas vezes cidades diferentes sucedem-se 

no mesmo solo e com o mesmo nome, nascem e morrem sem se 

conhecer, incomunicáveis entre si. Às vezes, os nomes dos habitantes 

permanecem iguais, e o sotaque das vozes, e até mesmo os traços dos 

rostos; mas os deuses que vivem com os nomes e nos solos foram 

embora sem avisar e em seus lugares acomodaram-se deuses estranhos. 

É inútil querer saber se estes são melhores do que os antigos, dado que 

não existe nenhuma relação entre eles, da mesma forma que os velhos 

cartões-postais não representam a Maurília do passado mas uma outra 

cidade que por acaso também se chamava Maurília.  

(CALVINO, 1990, p. 30-31) 

 



ª

², 

  

 
42 Projeto organizado por Isadora Ferraz. Materializou-se como zine e está disponível para venda na Banca 

Tatuí. Para mais informações: https://atelierfeitoemcasa.wixsite.com/samambaia e para adquirir o zine: 

https://www.bancatatui.com.br/produtos/o-sol-que-ha-em-mim/. 

https://atelierfeitoemcasa.wixsite.com/samambaia
https://www.bancatatui.com.br/produtos/o-sol-que-ha-em-mim/


 

 

 

 

O lugar de vista é de onde vemos o mundo. 

De onde o construímos.  

De onde nos construímos. 

Temos um lugar de vista assim como somos um. 

Ou um somatório de diversos deles. 

 

Um lugar de vista é aquele que nos constitui,  

que nos forma,  

que nos tem, 

e que nos olha. 

 

Ele permite que olhemos para dentro  

e para fora ao mesmo tempo.  

De olhos fechados ainda vejo. 

De olhos abertos também. 

O lugar de vista é uma lente perceptiva. 

 

O lugar de vista não é um ponto de vista!  

Não é uma opinião 

Tampouco um julgamento 

uma avaliação,  ou uma perspectiva.  

 

Um lugar de vista constrói e modifica memórias. 

Da experiência a percepção. 

Da emoção a sensibilidade. 

O lugar de vista é um lugar de correspondência. 

 

 

 
Fernanda Fedrizzi. Manifesto pelo lugar de vista, 2019. 

 

 







²

Figura 16 – Fernanda Fedrizzi. Manifesto pelo lugar de vista, 2019. Publicação. Fonte: Arquivo pessoal. 



Figura 17 – Fernanda Fedrizzi. Fotografias utilizadas no processo de desenho. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 18 – Letícia Lampert. Random City, 2016. Fonte: Website da artista. 

topo



²

 
43 Disponível em: https://paraquepossa.tumblr.com/.  
44 Exposição discente da turma 2018-2020 do PPGAVI/UFPel, com curadoria de Amanda Machado. 
45 Gostaria de ter exposto Topofagia quase sem fim, com o papel descendo pelas paredes, escorrendo no 

chão e abrindo a possibilidade para intervenções, ampliações, reclames. 

https://paraquepossa.tumblr.com/


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Fernanda Fedrizzi.  

Topofagia [v.1], 2019. 

Impressão digital.  

Fonte: Arquivo pessoal.
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TOPOFAGIA12 
substantivo feminino 

 
 

1. Quando um lugar se alimenta de 

outro, seja este lugar uma cidade ou um 

corpo: Os corpos se fundiram por um 

processo de topofagia. 2. Atitude que 

resulta na união permanente de dois 

corpos urbanos, de forma visceral e 

violenta, resultando em uma 

impossibilidade de desassociação 

futura, pois  agora, irremediavelmente, 

estão transformados em algo novo e 

único: A tatuagem com base no adesivo 

se encaixou, sem ajustes, em meu 

punho. Nascida do meu corpo para o 

meu corpo sem nem saber. Um perfeito 

exemplo de topofagia. 3. Ato de se 

alimentar de um lugar ou servir de 

alimento para ele. 4. Pode ocorrer por 

meio de uma conexão invisível, não 

visível ou em camadas de realidade que 

não sabemos bem o que são: A 

topofagia também ocorre quando corpo 

e lugar são apenas um.3 5. O processo 

topofágico é também um processo de 

dependência mútua: Em razão da 

COVID-19, Fernanda e sua casa 

tornaram-se uma coisa só. A jovem 

artista foi vítima da topofagia que já 

atinge milhares de pessoas em todo o 

mundo.4 

 
1 Recomendo a leitura de Topofilia: um 

estudo da percepção, atitudes e valores do 

meio ambiente, de Yi-Fu Tuan. 
2 A topofagia possibilita outras leituras das 

coisas, dos lugares, das pessoas e do 

mundo. E ela acontece o tempo todo. É um 

processo voraz. 
3 Exemplos de situações topofágicas podem 

ser vistos no filme Kimi no na Wa, no jogo 

Beyond Two Souls, na série Dark e na 

memória que parece fantasia por não ter 

deixado nada que comprove sua 

veracidade. 
4 Procure por Topofagia [v.1], primeira 

versão deste verbete. 



 



topofágicos

Meus espaços são frágeis: o tempo vai usá-los, vai destruí-los: nada se 

parecerá mais ao que era, minhas lembranças me trairão, o 

esquecimento infiltrar-se-á em minha memória, eu olharei sem 

reconhecer algumas fotos amareladas de bordas rasgadas. Escrever: 

tentar meticulosamente reter alguma coisa, fazer sobreviver alguma 

coisa: arrancar alguns fragmentos precisos do vazio que se cava, deixar, 

em algum lugar, um rastro, um traço, uma marca ou alguns sinais. 

(PERÉC, 1974, p. 122). 

topofágicos





vomitar



certo errado
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LUGAR 

CERTERRADO 
substantivo masculino 

 
 

1. Lugar em que você deveria estar e se 

apresenta como um erro, ou o inverso: 

eu deveria.  2. O lugar em que estamos 

agora.1 2 

 

 

 
1 Um convite para a valorização do agora e 

de um passado que faz mais sentido hoje do 

que fazia ontem. 
2 Ver acerterro. 



 



Graças à perfeição e à beleza formal do erro de Majeski, nós podemos 

pensar sobre o lugar errado’ de maneiras completamente novas. (...) É a 

partir da instância de estar num avião rumo ao lugar errado que Majeski 

começa reconhecer a si mesmo, ou melhor, seu próprio estranhamento, 

e se engaja em uma jornada para descobrir sua própria identidade. 

(KWON, 2008, p. 156-157). 



lojinha



Fernanda Fedrizzi ● 2020 

ACERTERRO 
substantivo masculino 

 
 

1. É algo que está certo e errado ao 

mesmo tempo. 2. Pode ser um tipo de 

autoengano1. 3. Um possível erro que 

vem a ser um acerto.2 4. Experiência 

inicialmente negativa que resulta em 

algo agradável: Fui ao mercado e 

cometi um acerterro. Enquanto pensava 

no período que estamos vivendo, me 

distrai e, ao chegar em casa, descobri 

que não havia comprado bergamotas e 

sim um saco repleto de laranjas. Acabei 

fazendo um bolo diferente, de sabor 

agridoce, posso te passar a receita para 

que tu insiras no jornal.3 

 

 

 

 

 

  

 
1 Conceito da filosofia. Indicação de Wagner 

Ludwig Malta. Não conhecia esse conceito 

até 05 de julho de 2020. Em 08 de setembro, 

declaro que ainda não entendo nada sobre 

o assunto. Você sabe? Colabore, por favor. 
2 Assim como quando embarquei no trem 

errado em Amensfoort e acabei indo para 

Den Haag em vez de Rotterdam.  Ou então 

como quando eu deveria ter comprado um 

livro chamado Paisagem Urbana,  de 

Gordon Cullen, e acabei comprando 

Paisagens Urbanas, de Nelson Brissac 

Peixoto. 
3 Um acerterro pode ser um relacionamento, 

uma compra, um ocorrido qualquer. 



 



Figura 20 – Letícia Lampert. Escala de cor das coisas, 2009. Fonte: Website da artista. 

errados

certos

CASA-04

 
46 As fotografias foram feitas em 10 de março de 2018. 



miolo

CASA-04

 
47 Inicialmente idealizada para a disciplina Paisagens Cotidianas e Dispositivos de Compartilhamento, 

ministrada por Duda Gonçalves, no PPGAVI/UFPEL. 















  

Figura 21 – Fernanda Fedrizzi. Miolo, 2018. Dimensões: 4x4cm, fechado. Fonte: Arquivo pessoal.



miolo 

Figura 22 – Fernanda Fedrizzi. MIOLO: cartas e MIOLO: aberto, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 
48 Ensaio publicado na Revista Pixo v.2 n.7 (2018): Fronteiras e Bordas. p. 180-183. Publicação disponível on-
line em: https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/pixo/article/view/14760/9403. 

https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/pixo/article/view/14760/9403


 

 

 

decidi enviar uma carta. 

uma carta para o meu miolo. 

para o meu entre. 

na servidão. 

  

decidi enviar uma carta. 

uma carta para quem? 

uma carta para quê? 

de passagem. 

  

miolo como entre. 

fronteira e borda. 

limites e muros. 

portão que não leva. 

  

o miolo é algum lugar. 

o miolo é lugar algum. 

  

terreno baldio? 

terreno de quem? 

entre passagem. 

na servidão. 

 

Fernanda Fedrizzi, Inventários do entre: lugar algum e algum lugar, 2018. 

 



miolo

miolo

O olhar hoje é um embate com uma superfície que não se deixa 

perpassar. Cidades sem janela, um horizonte cada vez mais espesso e 

concreto. Superfície que enruga, fende, descasca. Sobreposição de 

inúmeras camadas de material, acúmulo de coisas que se recusam a 

partir. Tudo é textura: o skyline confunde-se com a calçada; olhar para 

cima equivale a voltar-se para o chão. A paisagem é um muro. (PEIXOTO, 

2004, p. 13) 

miolo

CASA-

04

 
49 Professora do PPGAVI/UFPel, artista visual e orientadora desta pesquisa. 
50 Comentário oral de um vizinho. Não tenho certeza da veracidade, mas me parece correto. Até hoje 

recebemos, no prédio, correspondências para este endereço e elas são direcionadas para uma tal de “New 

Fashion”. Faz sentido. Comprei a possibilidade como uma verdade. 



podrinho miolo

ª

 
51 De vingança e de vingar, crescer apesar das condições. 
52 Nos Caleidoscópios temporais, apresentados como parte da exposição Quando lugar algum [re]torna-se 

algum lugar, é possível ver que a vegetação vinga a destruição e, assim que a presença humana não é mais a 

protagonista, o verde retoma seu lugar. 





 

Fernanda Fedrizzi ● 2020 

LUGAR ALGUM 
substantivo masculino 

 
 

1. Um lugar que não é reconhecido 

como lugar: Não encontro o ano de 

2020 em lugar algum! 2. Espaço sem 

prática: Por que tu queres ir naquele 

terreno? Ali não é lugar algum! 3. Pode 

ser uma vaga.1 4. O lugar algum é 

aparentemente vazio.2 

 

 

 
1 Como a Vaga em campo de rejeito, de 

Maria Helena Bernardes. 
2 Ver algum lugar. 
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ALGUM LUGAR 
substantivo masculino 

 
 

1. Um lugar percebido que está entre 

uma coisa e outra, mas sem que se 

saiba bem onde. 2. Um lugar que indica 

desejo, mas não se compromete com 

ele. 3. Algum lugar é aquele que não 

pode ser definido em termos 

geográficos nem temporais: Deixei as 

chaves em algum lugar.1 4. Lugar que 

se alimenta2 da dúvida e da incerteza: 

Queria ir para algum lugar, mas não sei 

para onde.3 5. Lugar onde antes, 

aparentemente, não havia nada e, 

subitamente, surge algo novo: 

Surpreendentemente, naquele terreno 

vazio, havia uma passagem que levava 

a algum lugar. 

 

 
1 Oh não! Como vou abrir a Fresta!? 
2 Ver Topofagia. 
3 Lembre-se de que o percurso é mais 

importante, prazeroso e cheio de 

ensinamentos que o destino. 



 



miolo

 

Figura 23 – Fernanda Fedrizzi. Fotografias do miolo, 2016-2018. Fonte: Arquivo pessoal. 



CASA-05

CASA-04

PAVOR!

vão enfiar um espigão aqui do meu lado53 CASA-04

vou ficar sem sol e sem vista. 

O indivíduo contemporâneo é em primeiro lugar um passageiro 

metropolitano: em permanente movimento, cada vez para mais longe, 

cada vez mais rápido. Esta crescente velocidade determinaria não só o 

olhar mas sobretudo o modo pelo qual a própria cidade, e todas as outras 

coisas, se apresentam a nós. (PEIXOTO, 1988, p. 361). 

Tristeza Não havia 

 
53 Espigão é uma forma popular de falar que uma edificação é muito alta. 



mais remédio Findou-se Já era

miolo

Figura 24 – Fernanda Fedrizzi. Acabou-se, 2019. Registro da demolição da casa. Fonte: Arquivo pessoal. 



Precisamos cada vez mais de um pensamento poético que, uma vez 

instaurado, produza efetivamente um fazer político no sentido pleno da 

palavra. A produção poética revigora a língua, toca com coragem no limite 

do dizível, contorna com determinação as fronteiras do informe. Produz, 

portanto, um pensar contra. Assim busca esburacar o véu de cegueira 

que a racionalização e o tecnicismo contemporâneo nos impõem. 

(SOUSA, 2007, p. 35) 

bonitinhas



 Figura 25 – Rachel Whiteread. Demolished, 1996. Clapton Park Estate, Mandeville Street, London E5; 

Bakewell Court; Repton Court; March 1995. Fonte: Website do Tate54. 

 

 
54 Imagens dos trabalhos de Rachel Whiteread disponíveis em: https://www.tate.org.uk/art/artworks/whiteread-

demolished-66016/7. 

https://www.tate.org.uk/art/artworks/whiteread-demolished-66016/7
https://www.tate.org.uk/art/artworks/whiteread-demolished-66016/7


visita técnica miolo,

CASA-04

 
55 Escrevi um artigo, no prelo, sobre esta exposição para o III Seminario Internacional de Investigación en Arte 
y Cultura Visual, evento ocorrido em outubro de 2019 em Montevideo. 
56 Vinha chamando de texto, porém algumas pessoas estavam chamando de poesia. Aceito qualquer uma das 

categorias. Ocorreu um caso em que, em uma comunidade de spotted da UFCSPA, alguém sugeriu que as 

pessoas “ao invés de ficar enchendo o saco” fossem à exposição ler a poesia em voz alta pois seria 

terapêutico e acalmaria os ânimos. Achei ótimo. 



Figura 26 – Fernanda Fedrizzi. Caleidoscópio Temporal 1 a 10/∞, 2019. Compilado.  

Dimensões individuais: 28x20cm. Fonte: arquivo pessoal. 



Casas antigas de bairro, cheias de história e de personalidade, são 

derrubadas e transformadas em altos edifícios, sempre iguais, ainda que 

tentem ser diferentes. A cidade vai perdendo suas referências, sua 

identidade e memória. Vai se transformando numa cidade qualquer, numa 

cidade cada vez maior. A paisagem, efêmera, se dissolve em concreto. 

Já não se identificam mais as referências geográficas que deram origem 

à sua fundação. Para que lado fica o rio? Onde nasce o sol?” (LAMPERT, 

2012, p. 4-5) 



Figura 27 – Letícia Lampert. Vista para..., 2012. Fonte: Website da artista. 

A função da arte é construir imagens da cidade que sejam novas, que 

passem a fazer parte da própria paisagem urbana. Quando parecíamos 

condenados às imagens uniformemente aceleradas e sem espessura, 

típicas da mídia atual, reinventar a localização e a permanência. Quando 

a fragmentação e o caos parecem avassaladores, defrontar-se com o 

desmedido das metrópoles como uma nova experiência das escalas, da 

distância e do tempo. Através dessas paisagens, redescobrir a cidade. 

(PEIXOTO, 2004, p. 15) 

A fenda é o segrego da forma. (...) É necessário olhar com violência para 

as coisas. Quem não o fizer verá apenas a aparência das coisas. (...) A 

violência do olhar é proporcional ao tempo do olhar. (...) Quanto maior o 

tempo do olhar, mais visível se torna a fenda (e o segredo). (TAVARES, 

2011, p. 59) 
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Figura 28 – Fernanda Fedrizzi.  

Cartophoto #9,  2019.  

O lado de dentro do portão onde estava a  

caixa de correspondências. Fotografia. 

Dimensões: 40x70cm.  

Impressão em plotter, papel sulfite 180g/m².   

Fonte: Arquivo pessoal.  

 



aqui

estive 

aqui pois percebi e percebo pois algo aqui me marcou  

 

Figura 29 – Letícia Bertagna. Aqui, 2010-atual. Fonte: Website da artista57. 

 

 
57 Trabalhos de Letícia Bertagna disponíveis em: https://leticiabertagna.wordpress.com. 

https://leticiabertagna.wordpress.com/


um tanto mais

arrumavam

   

Figura 30 – Fernanda Fedrizzi. Quando lugar algum [re]torna-se algum lugar,  2019. 

Registro da exposição. Fonte: Arquivo pessoal



Figura 31 – Fernanda Fedrizzi. Quando lugar algum [re]torna-se algum lugar,  2019.  

Registro da abertura da exposição. Fonte: Núcleo Cultural da UFCSPA. 



 

Figura 32 – Fábio Morais. Encenação, 2020. Fonte: Website do artista. 



Por seu estranhamento como objeto, pelo tamanho de fonte bastante 

pequeno para a visão aérea do corpo em pé, e pela cor vermelho 

alaranjado - que dificulta a leitura mais do que o clássico texto em preto - 

a obra força que se abaixe para a leitura, ato que encena no espaço o 

que o texto diz. (MORAIS, 2020, website do artista58) 

(...) a cidade é o espaço da arte e da produção: simultânea e 

contraditoriamente, o lugar da vida e da exclusão, dos sonhos frustrados 

e da marginalidade. Vida e morte se encontram na cidade da criação. 

(HISSA, 2006, p. 88) 

 

 
58 Trabalhos de Fabio Morais disponíveis em: https://fabio-morais.blogspot.com. 

https://fabio-morais.blogspot.com/


Fernanda Fedrizzi ● 2020 

CIDADE-FÊNIX 
substantivo feminino 

 
 

1. Cidade que ressurge das cinzas da 

barbárie.1 2. A cidade que é um corpo 

que inflama, adoece, apodrece, oxida, 

incendeia, queima a tudo e a todos e, 

então, morre. Mas depois retorna à 

mesma, sem ter mudado muita coisa. 3. 

Aquela que vive uma vida supostamente 

tranquila até ser consumida por suas 

chamas e renascer de suas cinzas. 4. A 

outra cidade é a cidade-fênix2 3. 5. A 

cidade que finge que mudou mas, no 

fundo, sabemos que continua tudo 

igual, porém agora com roupa de festa. 

 
1 Pode ser uma guerra, uma crise política (e 

não vamos começar a falar sobre isso), ou 

sanitária, como a de COVID-19. 
2 Frase contida no cartaz Fênix, presente na 

exposição Quando lugar algum [re]torna-se 

algum lugar, de Fernanda Fedrizzi. 
3 Não, não é. Eu não sabia do que estava 

falando quando escrevi essa frase. A cidade 

outra que é resultado de uma cidade-fênix, e 

as vezes a cidade-fênix não incendeia por 

conta própria. A gente coloca fogo nela e 

tenta mudar o que está dado, mas existem 

poderes maiores que aqueles dos sonhos. 



 



Senti que a escrita não descolada do corpo me leva para construir outras 

imagens. E que é injusto dar ao outro um pedaço de si da forma como ele 

sai quando eu arranco. Mas eu arranco. E eu exponho. Eu vacilo, e penso 

que peco em dar o pedaço inteiro porque ele afoga um ar onde eu mesma 

não sei nadar. (RIBAS, 2013, p. 68) 

modernização



Leia em voz alta, 

pisando na brita, 

estando presente. 

Assim como aquela ave que ressurge das cinzas, resistindo 

ao inevitável encontro com a morte, a cidade em ruína, 

escondida, acobertada - toda nova em forma - como uma 

nova vida, mesmo antiga - em um lugar algum ou algum 

lugar próximo - é ainda assim fagulha de uma mesma 

chama. 

A história da cidade não é daqueles colocados em segundo 

lugar. No segundo andar. Nas alcovas. Nas salas de espera. 

Na rua sem saída. No beco camuflado pela poeira e pela 

manta invisibilizadora do olhar treinado para não ver.  

Grita: 

para quem? 

para mim? 

Paredes antigas que revelam cores de cal, de limo, de 

cimento. Tijolos maciços e cicatrizes. Mofo abaixo da pele 

que não habita mais a memória. Cobertura artificial, não 

natural, de verniz, revestimento PVA. Escama que reclama. 

A pele respira rebelando-se entre fissuras - as marcas da 

luta pelo que não chega - Vejo pelos riscos, pelos gritos, pelo 

que resta.  

Fresta! 

A outra cidade é a cidade- fênix.  

Ressurge quando olho e observo.  

Cuido, percebo e reverto.  

Fernanda Fedrizzi. Fênix, 2019. 



Fernanda Fedrizzi ● 2020 

URBANISMO 

POÉTICO 
substantivo masculino 

 

1. Tipo de urbanismo construído em 

poesia, por meio de uma percepção 

sensível e do despertar das 

sensibilidades.1 2.  Urbanismo feito de 

forma qualitativa e por meio da 

experiência: A construção do lugar de 

vista faz parte do urbanismo poético, 

mas não deve ser a única narrativa 

levada em consideração.2 3. 

Planejamento urbano que busca 

estimular o pensamento coletivo e 

poético em busca de soluções mais 

democráticas e sensíveis. 4. Estudo 

interdisciplinar da cidade, pensando-a 

em verso e de maneira inspiradora: Se 

arte é poética, então urbanismo pela 

arte é urbanismo poético.3  

 

 

 
1 Ver percepção sensível. 
2 Ver lugar de vista. 
3 Arquitetura, urbanismo, poesia, emoção, 

sensibilidade e tudo mais como produtores 

de modos de sentir e viver, assumindo que 

corpos e palavras são lugares.  



 







Figura 33 – Fernanda Fedrizzi.  

Cartophoto #2,  2019.  

Um piso pintado, uma parede 

em dois tons, a marca do forro, 

azulejos antigos, um ponto 

elétrico, areia. Fotografia. 

Dimensões: 40x70cm.  

Impressão em plotter,  papel 

sulfite 180g/m².   

Fonte: Arquivo pessoal.   
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miolo   

Figura 34 – Fernanda Fedrizzi. Fresta!, 2020. Publicação. Impressão digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Os nomes dos logradouros têm realmente muito a ver com o imaginário 

da população. É aqui que ela expõe suas particularidades, seus tipos e 

seus valores, ligados às práticas do cotidiano. À medida que as mudanças 

vão sendo impostas, de cima para baixo, pelo Estado ou pela Edilidade, 

sem que haja qualquer envolvimento da população em relação a elas, os 

novos nomes passam a custar mais para serem assimilados ou se fixa o 

nome sem a menor relação com a história local. (SOUZA, 2001, p. 152). 
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Fernanda Fedrizzi ● 2020 

OUTRA CIDADE 
substantivo feminino 

 
 

1. É a cidade desejo, que surge da 

utopia, do anseio de realidade: Não 

aguento mais estar presa em casa! 

Quero ir para outra cidade! Sei que em 

outra cidade há uma vacina!1 2. Com 

que linguagem se cria uma outra 

cidade? Com desejo e utopia. 3. É  

aquela cidade que não é esta, é 

consideravelmente melhor. 4. É a 

cidade idealizada, mas que só tem 

validade para quem a desejou: Por que 

tu colocastes estes nomes aqui? Quem 

disse que eles são os ideais para outra 

cidade? Isso não faz sentido! 5. A outra 

cidade não faz sentido para quem não é 

responsável por sua criação.  6. Cidade 

construída em utopia: Acho que eu 

precisaria criar outra cidade para me 

sentir segura e pertencente nas ruas. 7. 

Cidade utópica: Para evitar o 

apagamento do que resistiu e criar 

meios de não sucumbir, criei uma outra 

cidade que me protege da violência do 

mundo. 8. Nasce do desejo de 

realidade, assim como toda utopia.2 

 
1 O sonho do retorno à cidade... Infelizmente 

acho que estaremos diante de uma cidade-

fênix, pois a cidade outra chegou junto ao 

COVID-19. Recomendo a leitura dos 

verbetes referentes a essas expressões. 
2 Recomendo a leitura de Uma invenção da 

utopia, de Edson Sousa. 



 







Figura 35 – Fernanda Fedrizzi. Outra Cidade [V.1], 2019. Fonte: arquivo pessoal. 
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Figura 36 – Paola Monzillo. Todos los nombres, 2014-2019. Fonte: Website da artista. 



Figura 37 – Paola Monzillo. Todos los nombres, 2014-2019. Fonte: Website da artista. 



A força dos nomes e suas designações ajudam a compreender o sentido 

da cidade. Em tempos mais antigos eles sempre ajudaram a perceber o 

desenrolar das práticas sociais, o linguajar popular de determinada época 

e a importância de determinados tipos populares. Mais recentemente, 

com a substituição por nomes de pessoas, que nada representam no 

imaginário popular, eles acabam sendo esquecidos ou completamente 

desligados de seu significado. (SOUZA, 2001, p. 141) 

 



Jana: 

 

Espero que esse livro represente uma mistura de Literatura com 

Arquitetura (ou Urbanismo, no caso). E que nele esses assuntos se unam, 

se misturem, se completem. Porque é assim que eu vejo a gente. 

Nós somos tão diferentes e tão iguais ao mesmo tempo... 

Que tu continue assim, neguinha! 

Linda, carismática, sincera e verdadeira. 

E que eu ainda aprenda muito contigo. Ou melhor, que a gente aprenda 

juntas, uma com a outra. 

Beijos, 

Débora 
OUT/2007 
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Figura 38 – Fernanda Fedrizzi. Porto Alegre só para homens: Centro Histórico, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 

Sofia Veloso. (Rua, Bairro Cidade Baixa.) – Nasceu na cidade de Porto 

Alegre-RS, 1856. Como ativista abolicionista, integrou o Centro 

Abolicionista de Porto Alegre; foi benemérita do Hospital Santa Casa de 

Misericórdia. Faleceu na cidade de Porto Alegre-RS, 1930. (PORTO 

ALEGRE, 2007, p. 106-107). 





Figura 39 – Fernanda Fedrizzi. Porto Alegre só para homens: Floresta, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Anita Garibaldi. (Rua, Bairro Mont’Serrat.) – Ana Maria de Jesus Ribeiro, 

nasceu em Laguna-SC, no dia 30 de agosto de 1821. Costureira e 

guerrilheira. Adolescente, casou-se com Manuel Duarte de Aguiar. 

Durante a Revolução Farroupilha uniu-se a Giuseppe Garibaldi, com o 

qual casou em Montevidéu, 1842. Lutou também em campanhas no 

Uruguai e na Itália. Faleceu em 1849, na cidade de Ravena, Itália. É 

chamada de “Heroína de Dois Mundos”. (PORTO ALEGRE, 2007, p. 16) 

Carmem (Travessa, Bairro Floresta.) (PORTO ALEGRE, 2007, p. 28) 

Conceição, Nossa Senhora da. (Túnel e Elevada da Primeira Perimetral.) 

– Homologação de batismo popular. O túnel e a elevada da primeira 

Avenida Perimetral estão situados nos arredores da Igreja da Nossa 

Senhora da Conceição, esta, na Avenida Independência. Lei nº 3.735, de 

27 de dezembro de 1972. (PORTO ALEGRE, 2007, p. 33) 

Mercedes (Avenida, Bairro Floresta.) (PORTO ALEGRE, 2007, p. 87) 



Luciana de Abreu. (Rua, Bairro Moinhos de Vento.) – Luciana Teixeira de 

Abreu, professora e escritora, nasceu na cidade de Porto Alegre-RS, 

1847. Cursou a Escola Normal de Porto Alegre; professora pública desde 

1873, proprietária de escola particular. Integrante do Partenon Literário e 

defensora dos direitos femininos. Faleceu, vítima de tuberculose, em 

Porto Alegre-RS, em 1880. (PORTO ALEGRE, 2007, p. 71) 

Rita, Santa. (Rua, Bairro Floresta.) – Nasceu na província de Úmbria, 

Itália, em 1381. O nascimento e muitos fatos de sua vida são tidos como 

milagres. Queria ser religiosa, mas casou-se por ordem dos pais e teve 

dois filhos gêmeos. O marido e os filhos faleceram. Entrou para o 

convento agostiniano de Santa Maria Madalena. Faleceu  na cidade de 

Cássia, Itália, dia 22 de maio de 1457. Canonizada pelo Papa Leão XIII, 

1900. Protetora das esposas, é a Santa das causas desesperadas. 

(PORTO ALEGRE, 2007, p. 102) 

esposa 

de filha de

Carmem Miranda. (Praça, Bairro Itu-Sabará.) Intérprete e propagandista 

da música brasileira. Maria do Carmo Miranda da Cunha nasceu na 

cidade do Porto, Portugal, dia 9 de fevereiro de 1909. Emigrou para o 

Brasil em 1910. Em 1929 saiu seu primeiro disco e, em 1930, depois de 

lançar a canção Tá aí, consagrou-se como cantora. Mudou-se para os 

EUA, 1940, onde obteve sucesso em musicais, revistas e filmes. Faleceu 

no dia 5 de agosto de 1955, em Los Angeles-EUA. Lei nº 3796, de 15 de 

outubro de 1973. (PORTO ALEGRE, 2007, p. 28) 



Mercedes Azzolini. (Rua, Bairro Belém Novo.) – Mercedes Davi Azzolini 

nasceu na cidade de Guaporé-RS, 1909. Filha de Fioravante Davi e 

Carolina Dambrosio; casou-se com Constantino Azzolini e teve 13 filhos. 

Faleceu na cidade de Putinga-RS, no dia 15 de agosto de 1998. A 

homenagem originou-se no âmbito da Associação de Moradores da 

Ponta Grossa, que enviou a demanda à Câmara Municipal de Porto 

Alegre. Lei nº 9.868, de 25 de novembro de 2005. (PORTO ALEGRE, 

2007, p. 87) 

Vitória! 

Figura 40 – Fernanda Fedrizzi. Pelotas só para homens: Centro, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 

 
59 Não realizei uma pesquisa aprofundada em Pelotas pois preferi focar em Porto Alegre por ter mais 

intimidade com a cidade. 



Figura 41 – Fernanda Fedrizzi. Pelotas só para homens: Porto, 2019. Fonte: Arquivo pessoal.







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 42 – Fernanda Fedrizzi.  

Porto Alegre só para homens:  
Centro Histórico, 2019.  

Série Cidade só para homens.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43 – Fernanda Fedrizzi.  

Porto Alegre só para homens:  
Floresta, 2019.  

Série Cidade só para homens.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 44 – Fernanda Fedrizzi.  

Pelotas só para homens:  
Centro, 2019.  

Série Cidade só para homens.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 45 – Fernanda Fedrizzi.  

Pelotas só para homens:  
Porto, 2019.  

Série Cidade só para homens.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 







²

As coisas como estão e como estiveram, nas artes, bem como em 

centenas de outras áreas, são entediantes, opressivas e desestimulantes 

para todos aqueles que, como as mulheres, não tiveram a sorte de nascer 

brancos, preferencialmente classe média e acima de tudo homens. 

(NOCHLIN, 2016, p. 8) 



Ou tristes. 

Figura 46 – Autoria desconhecida. Lambe-lambe, 2019. UFPEL campus Porto. Fonte: arquivo pessoal. 



Seriam apenas as práticas projetual e construtiva os únicos meios 

disponíveis e capazes de estabelecer uma crítica em arquitetura? 

Poderíamos considerar textos, desenhos, fotografias, e outras formas 

alternativas de mídia, como abordagens também críticas atuantes no 

campo da arquitetura e do urbanismo? (ZORZO, 2018, on-line) 

 

 
60 LIMA, Fernanda Fedrizzi L. de; SACCO, Helene Gomes. Esse [não] é o meu lugar: sobre as memórias das 

mulheres nas cidades. In: Memória e Patrimônio: tramas do contemporâneo / Juliane Conceição Primon 

Serres, Maria Letícia Mazzucchi Ferreira (Coord.), Darlan De Mamann Marchi, Eduardo Roberto Jordão 

Knack, Rita Juliana Soares Poloni (Org.). Porto Alegre: Casaletras, 2019. p. 268-281. 
61 Que teoricamente deveriam ser receptivos para todas as pessoas, mas não são. 

 



ou validado

 
 
63 Acredito que, até aqui, apresentei diversos trabalhos de artistas que constroem a crítica por meios, e digo 

como uma afirmação, apesar de empírica, tão ou mais relevantes do que as práticas projetuais e construtivas. 
64 Também colega de mestrado em artes visuais, grande inspiração e amiga querida. 



misturasse com a 

paisagem

Figura 47 – Ana Langone. Revelar: ação 1, 2018. Interferência digital em imagem.  

Fotografia: Melina Monks. Fonte: Ana Langone65. 

 
65 O material de Ana Langone foi recebido diretamente por aplicativo de mensagens. 



Nesse caso, não é apenas o tamanho do nós que diminui, mas a extensão 

do saber que fica retida por uma espécie de muro de mal-estar, atrás do 

qual tudo o mais é invisível. Como se o que não podemos ver não 

pudéssemos também saber. (DUNKER, 2017, p.156, grifo do autor) 

 
66 Um nome norte-americanizado para dizer que hoje o escritório está aberto para que estudantes e outros 
profissionais venham conhecer nosso trabalho. 



 

Figura 48 – Ana Langone. Revelar: ação 2, 2019. Arte digital.  

Design gráfico: Ana Langone. Poesia: Oliveira Silveira. Fonte: Ana Langone. 



 

Figura 49 – Desirée Ferreira. Cadernos de registros de Até onde ela vai, 2019. 

Fotografia: Desirée Ferreira. Fonte: Desirée Ferreira67. 

 

Figura 50 – Desirée Ferreira. Até onde ela vai, 2019. Fonte: Desirée Ferreira. 

 
67 O material de Desirée Ferreira foi recebido diretamente por aplicativo de mensagens. 
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Figura 51 – Marina Camargo. Tipografia/Urbanização: NYC,  2007. Fonte: Website da artista. 

 
68 Trecho de descrição do trabalho Tipografia/Urbanização (2007), de Marina Camargo, retirado do site da 

artista. Disponível em: http://www.marinacamargo.com/portfolio/tipografia-urbanizacao/. 

http://www.marinacamargo.com/portfolio/tipografia-urbanizacao/






 
69 Fonte digital disponível para download em: https://poro.redezero.org/downloads/parking-ttf/. 

https://poro.redezero.org/downloads/parking-ttf/


 

Figura 52 – Brígida Campbell e Sérgio Lemos. Parking.tff, 2012. Fonte: Website da artista70. 

 
70 Trabalhos de Brígida Campbell disponíveis em: https://brigidacampbell.art.br/.  

https://brigidacampbell.art.br/


Figura 53 – Elias Maroso. Recombinante.tff, 2011. Fonte: Website do artista72. 

 
71 Fonte digital disponível para download em: https://www.dafont.com/pt/recombinante.font.  
72 Trabalhos de Elias Maroso disponíveis em: http://eliasmaroso.art.br/.  

https://www.dafont.com/pt/recombinante.font
http://eliasmaroso.art.br/


Casa da Nicole

caderninhos do 

 
73 Disponíveis no website do artista. 
74 Nicole Dalcin (Nayanami). Designer e artista sequencial. Trabalhos disponíveis em: 

https://www.instagram.com/nayanami/.  
75 Algo como Eu gosto das trevas, em tradução livre do japonês para o português. 

https://www.instagram.com/nayanami/


Yami

alfabeto Nuskley76

CASA-04

 
76 Não lembro como surgiu a palavra Nuskley, mas logo caiu no gosto dos nossos amigos. É algo ou alguém 

meio bobo, mas de um jeito ingênuo e inofensivo. É quase um xingamento carinhoso. Acabou virando 

adjetivo. 



É escritura que não se quer estagnada. Que se move buscando outros 

pontos. Que se modifica pelas pessoas que encontra. Pelos textos lidos 

nos olhos cansados. Que só aceita entrar na academia se carregar a 

poeira da rua. Textos que habitam corpos. Pesquisa que se faz em 

estações e avenidas, radiais, marginais. Nas páginas rebocadas das 

casas periféricas, referências bibliográficas. No fone de ouvido que 

embala a viagem, filosofia contemporânea. (AMARAL, 2018, p. 11 ). 



bater perna

eles não são arte sacra

saber o que estava fazendo



tirava umas fotos

Não era boa em nenhuma dessas 

atividades

As palavras não são objetos manipuláveis, cubos de encaixe para 

se empilhar, mas trajetos, sopros, cruzamentos de aparências, 

diretivas, campos de ausência, cavernas e um teatro de reviravolta: 

elas contradizem, caem. (NOVARINA, 2002, p. 13) 
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77 Trabalho desenvolvido para a disciplina Percursos, narrativas, descrições: Mapas poéticos, ministrada pela 

professora Renata Requião no PPGAVI/UFPel, cursada no segundo semestre de 2018. 



  

Figura 54 – Fernanda Fedrizzi. Expressões para marear, 2020. Publicação. Fonte: Arquivo pessoal. 



²

 este não é o nome do trabalho



Figura 55 – Fernanda Fedrizzi. Expressões para marear, 2020. Publicação. Fonte: Arquivo pessoal.



correr pelas beiradas

 
78 Neste item me obrigo a fazer uma citação direta pois conversa diretamente com NUVEM e Expressões de 

marear: “(...) tudo isso são águas internacionais onde cada navio desenha atrás de si a fronteira-rastro do 

próprio trajeto” (MORAIS, 2018). Na publicação cabe percurso, caos, subjetividade e muito mais. Esse é meu 

item favorito deste trabalho. 



Figura 56 – Fabio Morais. Eu não valho nada mas eu gosto de você, 2018. Fonte: Website do artista79. 

 
79 Trabalhos de Fabio Morais disponíveis em: http://fabio-morais.blogspot.com/.  

http://fabio-morais.blogspot.com/


Expandir a noção de espaço expositivo e de exposição é a possibilidade que 

temos de fundar outros circuitos, outros lugares para experimentações e ganhar 

outros territórios. Uma publicação é como uma exposição itinerante. E por ser 

portátil, o seu deslocamento é muito mais acentuado. Pode dispersar-se pelo 

mundo, até perder de vista. (MELIM, 2010, p.9). 

escrevinhadora



tu considera este lugar 

uma cidade?

Pode até ser, mas acho que não, porque a cidade é a habitação dos vivos.



-FAGIA 
 

elementelemento de formação pospositivo, de origem 
grega e carácter nominal, que ocorre em 
SUBSTANTIVOS FEMININOS abstratos e exprime 
a ideia de ação de comer, alimentação 
(necrofagia; carpofagia)
-FAGIA IN DICIONÁRIO INFOPÉDIA DA LÍNGUA PORTUGUESA [EM LINHA]. PORTO: PORTO 
EDITORA, 2003-2019. [CONSULT. 2019-09-17 14:29:37]. DISPONÍVEL NA INTERNET: 
HTTPS://WWW.INFOPEDIA.PT/DICIONARIOS/LINGUA-PORTUGUESA/-FAGIA



 

A MULHER
A CASA
A RUA
A CIDADE



a cidade é a habitação dos vivos





Figura 57 – Fernanda Fedrizzi. Inscrita urbana #1, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 



A cidade é a habitação dos vivos

a cidade é a habitação dos vivos



Figura 58 – Fernanda Fedrizzi. Inscrita urbana #2, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 

².



queria ver projeto virando poesia

  

 
80 O nome oficial da praça é Júlio Mesquita. O projeto foi proposto na disciplina de Práticas Urbanas I, 

ministrada na graduação em Arquitetura e Urbanismo pelo prof. Fernando da Luz, o mesmo que me fez 

conhecer Nelson Brissac Peixoto e Ítalo Calvino.  
81 Não gosto deste termo. Já havia vida ali antes da reforma. 



 Figura 59 – Grupo de pesquisa Lugares-livro: dimensões materiais e poéticas.  

EXTRAPÁGINA, 2019. Registro da exposição. Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 60 – Grupo de pesquisa  

Lugares-livro: dimensões materiais e 

poéticas. EXTRAPÁGINA, 2019.  

Cartazes sendo colados nas paredes.  

Fonte: Arquivo pessoal. 











  

 

Figura 61 – Trabalhos do Grupo de pesquisa Lugares-Livro: dimensões materiais e poéticas  

no Museu de Arte de Santa Catarina, 2020. Fonte: Amanda Machado. 

 
82 Infelizmente não pude visitar a exposição, pois o isolamento social alterou meus planos. 



Queria ver xxxxxx virando poesia.



Figura 62 – Amanda Copstein. Essa vontade de gritar em silêncio, 2018. Fonte: Website da artista83. 

 
83 Trabalhos de Amanda Copstein disponíveis em: https://amandacopstein.com/. 

https://amandacopstein.com/


 

Figura 63 – Fernanda Fedrizzi. Queria, 2020. Adesivos colados na cidade. Fonte: Arquivo pessoal. 







rapidinho

Figura 64 – Fernanda Fedrizzi. Topofagia entre palavra, corpo, lugar, 2020. Fonte: Lais Dias84. 

 
84 Rede social profissional de Lais Dias disponível em: https://www.instagram.com/laisdiastattoo.  

https://www.instagram.com/laisdiastattoo


 
85 ISBN é a sigla para International Standard Book Number, número do registro que legitima um livro como 

publicação formal. 
86 Trabalhos de Fiona Banner disponíveis em: http://www.fionabanner.com/. 

http://www.fionabanner.com/






queria
ver
palavra
virando
poesia

queria
ver
palavra
virando
poesia

queria
ver
cidade
virando
poesia

queria
ver
cidade
virando
poesia

queria
ver o
mundano
virando
poesia

queria
ver o
mundano
virando
poesia





Figura 65 – Fiona Banner. Fiona Banner, 2009. Fonte: Website da artista. 



você

ti tu

você

 
87 Vídeo do trabalho de Marta Montagnana disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=42vjhbSBGY8. 

https://www.youtube.com/watch?v=42vjhbSBGY8


Figura 66 – Marta Montagnana. Frames do vídeo Você é o que me difere de ti, 2018.  

Fonte: Youtube da artista. 





 

 

URBANA  

abrir as pálpebras 

tirar os sonhos da cama 

jogar água no sono que insiste pesar o rosto 

 

acordar o sol dos olhos 

com um pouco de poema diluído ao café 

devorar alguns versos com maçãs e biscoitos 

sair de casa assoviando qualquer passarinhice que 

rime com rumo 

 

rumar para vida 

plena da poesia das horas, 

das gentes, de buzinas de carro, de apitos de trem 

 

praticar a metáfora dos cotidianos e das ruas: 

todos os dias de batimento cardíaco, 

encarnar a poética das cidades. 

 

 
(BUSS apud PORTO ALEGRE, 2016, p.44) 

CASA-04



  

 

Figura 67 – Fernanda Fedrizzi e Elivelto Souza. O que você escuta quando a cidade chama?, 2019.  

Registros da exposição. Fonte: Arquivo pessoal. 







OLHARES ATENTOS PARA A CIDADE! 

ENTRE O COTIDIANO DE OUTRORA. 

ENTRE AQUILO QUE ESCAPA AO OLHAR 

AUTÔMATO. AO QUE NÃO É 

CONSIDERADO O SUFICIENTE. AO QUE 

NÃO É FOCO DE DISCUSSÕES SENSÍVEIS 

E OLHARES ACALORADOS. ATENÇÃO! A 

GALERIA É LUGAR DO MUNDANO. O QUE 

A CIDADE GRITA QUANDO COMUNICA? 

QUAL SERIA O PEDIDO DE UMA CASA 

VAZIA? DE UMA JANELA FECHADA? 

COMO VOCÊ RESPONDERIA ÀS 

SÚPLICAS FEITAS? VEJAMOS OS 

LUGARES! OUÇAMOS AS PALAVRAS 

MUDAS DAS HISTÓRIAS QUE SUCUMBEM 

PELA AUSÊNCIA DE UM OLHAR! 

 

 

 

 

Fernanda Fedrizzi; Elivelto Souza.  

O que você escuta quando a cidade chama? 
2019 



Figura 68 – Fernanda Fedrizzi e Elivelto Souza. 

O que você escuta quando a cidade chama?, 2019. Registros da exposição Fonte: Arquivo pessoal. 

 



pixos,



FICA EM CASA

 
88 Organização Mundial da Saúde. 
89 O Miolo do qual falo nos trabalhos Miolo e Quando lugar algum [re]torna-se algum lugar. Hoje, muito ativo 

e, ao que parece, lucrativo, mantém-se como estacionamento 24h. 



A poesia então nasceria da compreensão da incapacidade de as palavras 

darem conta da paisagem. Ela torna disponível à invasão das nuances, 

torna passível ao timbre: é a escrita da descrição impossível. (PEIXOTO, 

2004, p.37). 

Eu queria tanto estar em outro lugar

Num mundo cada vez mais enfermo, onde pessoas tomam doses 

cavalares de ódio diário (entregues em domicílio), recitar um verso 

olhando para os olhos de alguém é uma medida preventiva revolucionária. 

A poesia é capaz de curar. (AMARAL, 2018, p. 12). 



A palavra muda; Os olhos cerrados.

Figura 69 – Fernanda Fedrizzi. A palavra muda; Os olhos cerrados, 2020.  

Registros do travesseiro me provocando na hora de dormir e ao acordar. Fonte: Arquivo pessoal. 

 
90 Este es el territorio que habito, 2013. Mencionado na página 48 deste volume. 



inaugurada

miolo

miolo

minha melhor frase92

 
91 Machismo e homofobia. 
92 Sem modéstia alguma, pois realmente gosto muito desta frase, do que ela desperta em mim e do que fiquei 

sabendo que despertou em outras pessoas.  
93 Esta parede tem história, não apenas por expor inúmeras camadas de tinta, mas por tudo que aconteceu 

de forma acidental. Quando pegamos o apartamento ele tinha uma parede texturizada e pintada de vermelho 

sangue, coisa com  a qual eu seria incapaz de conviver. Pintei a parede de turquesa. Não gostei. A culpa era 

da textura. Decidimos passar massa corrida, alisar a parede, e daí pintar de qualquer cor. No processo de 

emassar a parede, o Diogo deu um mau jeito com a espátula e acabou arrancando parte do reboco que havia 

amolecido por conta da umidade. Lembro que ele me falou que havia acontecido um acidente na parede. Eu 

estava fazendo outra coisa e pensei que havia acontecido algo grave. Quando vi o reboco solto fiquei muito 

animada e tiramos todo o reboco daquela parede. Apesar das dores musculares no dia seguinte, foi o melhor 

incidente que aconteceu neste apartamento. Acerterro. 



²,

 
94 Rovesciare i propri occhi (1970). Inverter os próprios olhos, em tradução livre. O artista usa lentes de 

contato espelhadas, ficando temporariamente cego e fazendo com que o outro, ao olhar nos olhos do artista, 

enxergue também a si próprio. 







Figura 70 – Fernanda Fedrizzi. Queria: lambe-lambe, 2019.  

Lambe-lambe na parede da minha sala e a mão esquerda suja de cola como um registro da vitória da poesia 

em meio ao caos sanitário e político. Fonte: Arquivo pessoal.



Podrinhos

Sabemos que a palavra, na sua função nominalista de identificar os dados 

do real, é também uma forma de qualificar o mundo, dando sentido e 

pautando as ações sociais. Esse processo de outorga de significado é, 

pois, criador de realidade e instaurador da coerência que organiza a 

percepção do mundo. (PESAVENTO, 2001, p. 99). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 71 – Paulo Nazareth. 

Aqui é Arte – Planfleto, 2007. 

Fonte: Website prêmio 

Pipa95.

 

 
95 Imagens do trabalho Aqui é arte, de Paulo Nazareth, disponíveis em: 

https://www.premiopipa.com/pag/paulo-nazareth/. 



 
96 Arquiteto responsável pelos projetos de várias edificações que são marcos arquitetônicos e/ou culturais da 

cidade de Porto Alegre.  
97 Existem ao menos duas Notas de pensamentos vagos que surgiram do que ouço no apartamento. 
98 Trem que liga as cidades entre Novo Hamburgo e Porto Alegre. 



Figura 72 – Fernanda Fedrizzi e Elivelto Souza. O que você escuta quando a cidade chama?, 2020.  

Lambe-lambe na parede da minha sala. Fonte: Arquivo pessoal. 



²

 
99 Realizada em 23 de agosto de 2019. 
100 O mais polêmico deles era uma frase que falei ao Diogo em um dia qualquer: “Eu nem considero essas 

coisas que eu faço como arte, são só umas coisas que eu faço quando tô entediada”. O Diogo, meu então 

parceiro de vida, me fez escrever isso na parede de entrada do apartamento e, apesar da formação dele estar 

consideravelmente afastada da arte, ele entendia melhor que eu o que eu fazia. 



 

 

Figura 73 – Fernanda Fedrizzi. Notas de pensamentos vagos, 2020. Publicação. Fonte: Arquivo pessoal. 



² caixinha

O pensamento é uma espécie de cartografia conceitual cuja matéria-

prima são as marcas e que funciona como universo de referência dos 

modos de existência que vamos criando, figuras do devir. (ROLNIK, 1993, 

p.244). 

No pensamento, uma fonte de ar está aberta: um nascimento de espaço 

aparece entre as palavras. A língua está em fuga, em evasão, em caracol, 

perseguida, perseguidora, expulsa e abrindo. É algo que cava: uma 

cavatina; aparece então pra nós, estrangeiro e diante de nós, nosso corpo 

mais próximo: a linguagem. Nossa carne mental, nosso sangue. 

(NOVARINA, 2002, p. 12) 







Artistas que escrevem dedicam-se a uma linguagem específica, que não 

descarta a palavra dita, a palavra escrita, a palavra sonhada. (...) Peter 

Buchka, autor do livro Olhos não se compram dedicado a reflexões em 

torno dos filmes de Win Wenders, nos remete ao conto O carteiro, de 

Thomas Bernhard, onde um homem resolve escrever os seus 

pensamentos mais simples durante todo o período de permanência em 

uma prisão. Tudo que lhe ocorria tornava-se conteúdo no caderno. 

(TESSLER, 2010, p. 85) 

 
101 Apesar de não terem uma ordem, por serem soltas, vagos, na lista de anexos há uma numeração que 

corresponde ao número da página no PDF gerado para impressão do arquivo. 



 

Figura 74 – Yoko Ono. Grapefruit, 1964. Fonte: Website da Zoom on contemporary art. 



artista que imprime Eu 

compraria este trabalho

Gostei tanto deste trabalho que preciso levar 

para casa

lojinha de museu, Eu PRECISO 

ter em casa

 
102 “Espaço Dobra é um espaço/ateliê localizado no Centro de Artes –UFPel para estudo e produção de 

publicações artísticas (cartazes, livros, lambes, material didático e de divulgação e etc)”. Trecho retirado do 

site do Grupo de pesquisa Lugares Livro: Dimensões Poéticas e Materiais, coordenado pela Profa. Dra. 

Helene Gomes Sacco. 
103 Notas de pensamentos vagos está em anexo. 
104 Trabalhos de Louise Kanefuku  disponíveis em: https://louisekanefuku.com/.  

https://louisekanefuku.com/


Figura 75 – Louise Kanefuku. Todas as pintas do meu corpo, 2015. Fonte: Website da artista.

 



jogado outro dia no lixo

  

 
105 Cristian Dunker fala do Outro, com O maiúsculo. Conceito de grande outro e pequeno outro, de Lacan. 

Não possuo conhecimento do tema e, por ser excessivamente complexo, optei para não entrar neste mérito 

nesta dissertação. 



eu durmo comigo/ deitada de bruços eu durmo comigo/ 

virada para direita eu durmo comigo / eu durmo comigo 

abraçada comigo/ não há noite tão longa em que não  

durma comigo/ como um trovador agarrado ao alaúde eu  

durmo comigo/ eu durmo comigo debaixo da noite 

estrelada/ eu durmo comigo enquanto os outros fazem 

aniversário/ eu durmo comigo às vezes de óculos/ e mesmo 

no escuro sei que estou dormindo comigo/ e quem quiser 

dormir comigo vai ter que dormir do lado. (FREITAS, 2017, p.55). 

topofágica



 

Figura 76 – Regina Parra. É preciso continuar, 2018. Fonte: Website da artista106. 

●

 

 
106 Trabalhos de Regina Parra disponíveis em:  http://reginaparra.com.br/. 

http://reginaparra.com.br/


 



 



 



processos de criação e 

poéticas do cotidiano

processo topofágico



 
107 Projeto de Pesquisa Lugares-livro: dimensões poéticas e materiais, coordenado pela Profa. Dra. Helene 

Gomes Sacco no Centro de Artes da UFPel. 
108 Grupo de pesquisa Deslocamentos, Observâncias e Cartografias Contemporâneas (DESLOCC), 

coordenado pela Profa. Dra. Duda Gonçalves no Centro de Artes da UFPel. 



improjetável

 
109 Espaço Dobra é um ateliê para estudo e produção de publicações artísticas que faz parte do Lugares-livro: 
dimensões poéticas e materiais e fica localizado no Centro de Artes da UFPel.  



desacomodadora

● 
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DICAS PARA APROVEITAR MELHOR 

1. Passe a mão, lamba o dedo e descole uma folha da outra. Manipule como estivesse 

folheando materiais escolares, documentos, papéis de carta antigos. Sem muito esmero 

mas com certo carinho e vontade de explorar. Risque!  

 

2. Expressões para marear é um trabalho aberto (e quais não são?). Os verbetes distribuídos 

ao longo do texto podem (ou devem?) ser retirados do intervalo onde estão e agrupados na 

luva que vem logo depois desta página. Ou não. Você pode colar na parede, fazer uma 

cópia ampliada e transformar em um lambe-lambe. Riscar, escanear e me enviar sugerindo 

alterações, adições, censuras.  Pode inserir em outros volumes também, para quando for o 

caso de explicar algo, ou então usar de exemplo de um neologismo que não foi bem 

pensado. Ah, dentro da luva estão outros verbetes que não entraram no corpo do texto.  

 

3. Talvez você perca algumas das Notas de pensamentos vagos. Faz parte. A gente esquece 

as coisas as vezes. A caixinha está explodindo pois foram anos de terapia pensando, 

pensando, pensando e as vezes chorando. E daí eu escrevia. 

 

4. Fresta! Está em um envelope de cartas porque surgiu em uma caixa de correspondência. 

Se não quiser guardar em uma gaveta e deixar perdido no tempo, preencha o envelope e 

envie de presente para alguém. Se possível, escreva uma dedicatória. Furiosa! Uma 

dedicatória violenta! Exclamada!  

 

5. Por favor! Não deixe os adesivos de Queria morrerem em uma gaveta! Distribua pela cidade, 

pensando qual adesivo é mais adequado para cada lugar percebido. Aliás, o lambe-lambe 

Queria ver projeto virando poesia também pode ser ampliado e lambido por aí. Recomendo 

fortemente que leve essa frase para a terapia. O que é projeto? Meu projeto de vida? De 

arquitetura? Carreira? Uma meta? O que é isso que queria? Quero. Queria. Quero. Queria. 

 

6. Caso a NUVEM vá para uma parede deve ser colocada bem no alto. Suba em um banquinho 

ou cadeira, altere o número da versão, insira seu nome como colaboradora e insira outros 

lugares, pessoas, experiências. Risque tudo aquilo que não tem nada a ver com você. Ou 

melhor, crie a sua própria NUVEM, devolva a minha ao saco plástico e guarde em uma 

gaveta. 



7. Aqui os anexos não são anexos, mas são quase como puxadinhos. Precisei inserir os 

trabalhos, ou parte deles, para que minhas vozes de outros momentos complementassem 

as de agora. Quando as necessidades não cabem no volume principal de uma edificação, 

é comum que se faça um puxadinho (como os anexos no meio do volume) ou uma edícula 

(como os trabalhos apresentados dentro dos envelopes). Talvez a edícula seja um apêndice 

e não um anexo, mas nesse caso não posso colocar os trabalhos nos envelopes como 

edículas. 

 

8. Habite-se é o nome popular da carta de habitação concedida a uma edificação como sinal 

de autorização de ocupação. A partir da aprovação na banca de defesa do dia 13 de outubro 

de 2020, emiti o Habite-se desta dissertação em suas 241 páginas físicas. O texto está 

liberado para sua plena utilização, com assinatura e selos conferidos pela responsável 

técnica: a autora. 

 

9. Os trabalhos aqui apresentados estão disponíveis para melhor visualização em meu site: 

www.fernandafedrizzi.com  

 

10. Ao solicitar a ficha catalográfica deste texto precisei definir o número de páginas. Seriam 

240, mas optei por 241 por ser o número da casa da praia onde construí memórias muito 

gostosas na minha infância. 

 

11. Estas duas páginas carregam o nome apêndices para diferenciar do conceito de anexo. Os 

apêndices servem para dar apendicite e também como notas ao fim.  

 

12. OBRIGADA PELA LEITURA. 

 

 

 

 

 

→ 

http://www.fernandafedrizzi.com/


  



EXPRESSÕES
PARA MAREAR

sãsão verbetes que buscam instruir a 
navegação por novos significados para o 
que já existe e criar novas palavras (ou 
expressões) que tentam explicar o que 
habita o mundo e ainda não foi nomeado.
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